CAPÍTULO XIII

De onde vêm as virtudes ocultas das coisas

... Vê-se na história o costume dos reis de Pérsia, de dar a seus embaixadores a erva Latax a fim de que nada lhes faltasse aonde quer que fossem. Há ainda uma erva de Esparta ou da Tartária, que, provada ou simplesmente posta na boca, pode-se ficar em seguida doze dias sem beber e sem comer; e Apuleio diz que aprendeu de deus que muitas espécies de plantas e pedras, pelos quais os homens podem se conservar sempre vivos; mas  que não é permitido aos homens conhecê-las, porque ainda que vivam pouco, eles não deixam de se dedicar ao mal, e de cometer toda espécie de crime e atacariam os próprios deuses se vivessem mais tempo. Nenhum dos autores que escreveram volumosos livros sobre as propriedades das coisas explicaram de onde vêm essas virtudes (Hermes, Orfeu, Teofrasto, Zoroastro, Alberto) e no entanto todos afirmam que há uma grande virtude nas plantas e pedras, e que o destino do homem depende disso.

Para saber então de onde isso vem, é necessária uma longa especulação. Alexandre o Peripatético, sem abandonar suas opiniões e qualidades, acha que isso vem dos Elementos e de suas qualidades, o que poderia ser verdade se suas qualidades não fossem da mesma espécie e se muitas operações com pedras não fossem muito semelhantes em espécie e em gênero. É por isso que os Acadêmicos, seguindo a opinião de Platão, atribuem essas virtudes às idéias que formam as coisas. Avicena diz que elas vêm das inteligências, Hermes das estrelas e Alberto reduz essas operações às formas específicas das coisas. E por maior diferença que se encontre os sentimentos desses diversos autores, no fundo não existe nenhuma quando se entende bem, que se distancie da verdade. Porque deus que é o fim e a origem de todas as virtudes, dá o selo de suas idéias às inteligências, seus ministros, que as executando fielmente , comunicam aos céus e às estrelas por uma virtude de idéia as coisas que lhes foram confiadas . Estes, ficam como instrumentos preparados por antecipação ou esperando receber as formas que, como conta Platão no Timeu, residem na majestade divina pela dedução dos astros; e aquele que dá as formas as distribui pelo ministério das inteligências que estabeleceu para conduzir e proteger suas obras e às quais ele deu o poder a fim de que todas as virtudes das pedras, das plantas, dos metais e todas as outras coisas sejam conferidas pelas inteligências que presidem. A forma e as virtudes provêm portanto primeiro das idéias, em seguida das inteligências que presidem ou governam, em seguida dos aspectos dos céus, e enfim das compleições dos Elementos, que, sendo dispostos, correspondem às influências dos céus. As operações se fazem portanto desta maneira: sobre as coisas que vemos aqui embaixo, pelas formas expressas; nos céus, pelas formas que dispõem; nas inteligências por mediação; no mestre ou arquétipo, pelas idéias e formas exemplares: elas devem convir na execução de todos os efeitos e de cada virtude.


Assim, há uma virtude e uma operação admirável em cada pedra e cada erva, mas uma maior ainda nas estrelas, de acordo com o que cada coisa toma ou recebe das inteligências que presidem, sobretudo da causa primeira, à qual todas as coisas consumadas respondem mutuamente; as quais, se conformando umas às outras num harmonioso concerto, louvam, como em certos hinos, seu soberano mestre. [...] Não há portanto outra causa necessária para os efeitos além da concordância e ligação de todas as coisas com a causa primeira, e sua correspondência com os exemplares divinos e com as idéias eternas. Cada coisa tem seu lugar fixo e determinado no arquétipo pela qual vive e de onde se origina, e todas as virtudes das plantas, pedras, metais, animais, palavras, discursos e tudo o que existe, dependem e provêm de deus o qual, embora opere pelas inteligências e pelos céus, não deixa no entanto de fazer às vezes suas operações imediatamente e pessoalmente sem se servir desses meios nem de seu ministério. Essas operações se chamam milagres. Porque as primeiras causas agem num comando e ordem; e as segundas, que Platão e os outros chamam ministros, agem como necessidade. Embora produzam necessariamente seus efeitos ele às vezes os dispensa quando deseja, de maneira que eles abrem mão da necessidade de seu comando e de sua ordem, e aí acontecem os maiores milagres de deus.

Foi assim que nada aconteceu com as crianças que estavam na fornalha da Caldéia. Do mesmo modo, na paixão de Cristo, o sol se eclipsou em pleno dia, e não se pode investigar as razões dessas operações por nenhum discurso, por nenhuma magia nem por nenhuma ciência, por mais secreta e profunda que seja. Só se pode buscá-las e entendê-las pelos divinos Oráculos.

